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"R LiULTA"
Bi "semanário independeu-

te, politico e noticioso de mam
circulação no interior do Eslado.

Decano da imprensa çea -ense

é unico nesto, idade que
tem a responsabilidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
ée mercantiUzação tem consequido

viver exclusivamente do (a-
vor publico.

Director, propietario, unico re
bàclor: — Deolindo 3arreto Lima

Circula as quartas e sabbados.

Tarifa de assignaturas e publicações
vnnual 151000
fecraestral 80
Publicações, linha
Reprodueções 50

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga accoitam-*
se publicações contra quem quer que

seia» 'nclusivQ a propia
redacção, comtanto que venha

em termos, e que não atentem contra
á moral e a verdade publicas.

Importante seeção de servi*
ços avulsosj a preços mais re-

duzidos do que em qual*
quer outra cfficina.

Todos os pagamentos s2o íeí"
tos ade-ontadímenie*

PEOÜENOS ANÚNCIOS
4 vezes 29000 um anno 20S000

Poinfr à jüop
Fax-se a Praça Sr.n^dor Figueira,n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará

n,__ 
NT0Nf5^-^ujõ_CiH

kürgiIo Dentista--Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
• Kua d'Aurora n. _^

«ÍFCaRLOS MaGALÍÃES—
__ Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 9 de 1 as 4. _^

A"~RÍSÇroÉS~ 
BARRETO—A ovoe

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto. _

PFROTaJFÕRTELL 
A—Praça

. do Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
pata homens senhoras e crean»
*;as —Vendas em grosso e a re-
talho.

ÍÕf ÊL~DO" NÕ"RTE"—Mesa va-
riada e farta, cosinha as-

seiaáa e hyglenica—Rua CeL
» ampello, (bairro commercial)
bond' á porta.
(f^SA^MART le Everaldo Pci rto
- j Grande estabelecimento de
pensão e padaria/—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto» conforte veis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas hiscoutos,
pães. etc. Kntregas no domicilio

¦* A ALAS—Walmcore Cavalcante..
VfH rua Menin Deus 64, constroe,
foram e concerta malas de lona e
sola, etc—Preços e commodos e
prompüdao nos serviços*..

VKEMES (lombrigas) Expulsfto
certa com a Lom briguei ra do phar-
mMW'ã>i<> sílífíf*|*s» $Uv9Írn<

0 VERBO AllflflH
Jesus, dias antes do seu sacrincio,

disse aos discípulos: «Um nnvo manda*
mento vos dou: que voí- ameis uns
aos outros; como eu vos amei».

Onde a novidade de tal msndamen»
to ? j.Proventura o Evangcdho não é
em sínthese, a apologia do amor ?
Que outro preceito meraceu jamais
tanta- recommendaçao, e referencias
tão emphaticas por parte do Mestre ?
Nâo obstante- aquelh ordimança en.
cerra uma notável novidado : o modo
de ?mar. Jesus, não só prescreveu o
amor. mas tambem a maneira d« ama-'
dizendo: Amae-vos como eu vos amei.

Amar todos os vSeres amam. A vida*
sob qualquer fôrma.- debaixo de qu3l-
quer aspecto que se nos apresente, é
sempre expressão do amor. Amar ó a
grande lei da natureza. O amor e
attributo inseparável da vida; à me-
dida que ella envolve para plano mais
elevadoi o amor transcende assumindo
modalidades varias. Dahi os diver-sos
modos de amar,

O verbo amar tem muitos paradig-
mas. A fora ama, A lôoa defende com
solicitude seus cachorrinhxs c porelles se bate até a morte*.A gallinhaexpondo-se aos rigores do tempo,
acolhe sob as protecti^ras azas ob seus
pintainhos. Cuida com desvelo de ar-
rançar-lhes alimentos, privasse da-
quelles que lhe são mais appetitosos
reservando os para elles. Tudo isi*o o
que é senão manifestações de amor ?

Mas a leoa não cura dos cachorri-
nhos de outra lôoa como cura dos
seus. A gallinha arrepia-se e ameaça
os pintainhos de outra ninhada quando
estes invadenir-lhe a zona onde ella
t; os seus e^tão ciscando- E' que os
anlmaes inferiores amam com egoísmo
N-dles o amor nào brilha em sua
pureza. O diamante tinda está engas-
tado no csrvão O instineto de con-
servação própria e da p«óle, raiz dr,
egoismo, predomina fórtemonte No
homem vei'ifieam*se os vestígios da-
quelle -nstineto. Alguns ha que os
possuem accentuad?mente. quasi como
110 animal-, Pi»rn esses o vtibo amar
ê ntransitivo: sua acção náo vae alem
com.-entra-se n'elles mesmos e n«js
membros mais chegados da familia,
E' uma íorma de idolatria.

Outros ha, para os quaes o verbo
amar é defeotivo : falta-lhe certos
tempos, números e pessoas. Amam
pnra corresponder sympathias ou mes-
mo obedecendo a motivos mais ou
menos interesseiros,

Para outros ainda, o verbo amar
é passivo. Amam platonicamente, com
frieza' sem demonstrações positivas ou
praticas. Abstêm se do mal, mas não
realisam o bem como frueto do amnr.
Todos esses são paradigmas transitórios
que col minarão um dia no paradigma
por excellencia, o unico compatível com
a n-tureza do verbo amar: Jesus
Christo.

Precisaraoa aprender com elle a
conjugação d'aquolle verbo. «Quando
eu fôr levantado no madairo, então
attrahirei todos a mim». Jesus amou
incondicionalmente Amou sem ser ama-
do« nem correspon dido no amor
Amou a amigos e inimigos, a bons e
maus. a justos e peccidore*-, teste-
murdiando, com isso- sua diviriü filia-
çãô." Tendes ouvido o que foi d.to ao*
antigos: Amf.rás teu p-oximo e abor*
receràs teus inimigos. Eu porem, vos
digo Araae vossos inimigos e orae
pelos que vos perseguem, para quo
vos torneis filhos de vosso Pae que
está nos cèos* porqus elle faz na-scer
o seu sói sobre bons e maus, e vir
chuvas sobre justos e injustos. Si
amardes aos quo vos amam que faaeii*
de especial ? não fazem os publicanos
tambem o mesmo ? E si saudsrdes ao?
vossos irmãos somente- que fazeis de
mais. não fazftra os gentios o m-3srno ?
Sede vósi pois--. per'eitos como vosso
Pae celestial è perfeito",

A perfeição, portanto, vem da con-
jugação do verbo amar segundo o
paradigma acima exposto,. Ninguém ó
filho do Deus sndqujmto nSo ama in-

Creação

Ha no amor um momento de grandeza,
Que é de inconsciencia e de estase bem-

dito:
Os dois corpos são ioda a Aatureza;
As duas almas são todo o infinito.

o procurador de um grande ] ropue
taiio desta, cidade, por uni simples
bilhete circular acaba de avisar aos
seus innumeros Inquilinos que re
sclvea elevar de 10, 20, 30 e até
50 poi cento nos alugueis dos seus
predioí-.. E o inquiünijto, apesar de
conhecer o patriótico dispositivo
de lei qu« o ampara, naturalmente,

Tentativa de

E um mysterio de força e de surpreza: espoutaneamente se conformou com
estala o coi ação da terra afflicto,

Rasga-sc em luz fecunda a esphera ac-
cesa

E de todos os astros rompe umgtito..

Deus transmite o seu hálito aos aman-
tes.

Cada beijo é a saneção dos Sete Dias,
li a Gênese fulgura em cada abraço.

Porque entre duas boceas soluçantes
Roía todo o Universo em harmonias
E em glorificações enchendo o espaço.

OLA.VO BlLAO
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distinetamente- os filhos são herdeiros
dos Paes. Deus é amor. O verbo amar
à eminentemente transltivo e essen*
cialmente activo. E' um verbo cuja
acção inooercivel não conhece limues
em suas expansões. Os verbos são a
alma da linguagem; e o verbo amar
è mais do que isso porque è o espi-
rito* ó a vida da Religião. Fó som
amor- ó corpo sem alma, é morta, não
regenera, nao aperfeiçoa*, não salvai
Jesus Christo é o verbo amar que
tomou forma,* que se fez carne. «ISisto
conhecerão todos que sois meus dis-
cipulos: Em vos amardes mutuamente
como eu vos amei». Em tal importa
o verdadeiro signal que distingue o
chriatão.

Am-e e fazei depois tudo o que
aprouverdes—disse S.mto Ago.<?tinho"
O amnr sobrepuja a fó, a esperança.,
a beneficência1, o prnphetismo e o sa-
crficií^—preceitua o Apóstolo dos Gen*
tios: No amor se contém a lei e os
prophetas—rezam os Evangelhos; Fora
do amor não ha salvação—sentencia
o Espiritismo.

Vinícius

a graemsa elevação, sem uma pa-
lavra siquer de protsto. Ser/l por
que seja razoável a elevação! Será'porque 

este na memória de todos
o acto do juiz d . direito da cornar
ca que com a ameaça do um pro-
cesso tauto atemorizou um senhorio
que este obrigou-se ao vergonhoso
accordo de ceder uma casa a ama
parenta do mesmo jniz para nelia
residir grafcuífeamense duiante 10
anãos ? Estamos pelo segundo caso,
pois a distribuição da justiça nesta
terra nfio inspira confiança a nin-
gi;em, Haja vÍ3ta este ultimo gesto
do juiz de direito empenhar todo
o esforço para julgar um homem
de quem è in;migo capital ha muitos
aonos. facto conhecido em todo o
estado.

MU I fâbfJU y£ IOnTI

86
E' de um effelto notável—o resulta-

do que se obtém com a Emulsão de
Scott para as creanças escrofulosas,
1-ymphá.tícas e de crecimento difficil.

Nilo sabemos por que ironia do
destino, não tem rosultado satis-
factorio neste estado a ornsameoto
do nosso gado com o gado estran-
geiro, especialista em leite o carne.

O benemérito governo do dr.
João Thomé, 110 nobre e patriótico
intnito de melhorar a nossa pecua-
ria, doou-nos uma granja modelo,
com custosos reproducfcores bovinos

icavallares e assnino. De começo
as vistas dos srs fasendeiros nrcs-
ce.ain ante a bellesa de^taes repto-
duetores e todos se agitaram pelo
ernsamento, enviando à granja as
feúieus mais famosas dos seus re-
banhos e efftctivamente consegui
ram alguns produetos, cuja preço-
cidade no crescimento muito os
animou. Depois, oh decepção cruel !
convenceram-se de que as qualida

infanricídio
z*. '.1 • 1 —• , . zr*

Na manhã de terça-f"ira da se *
mana passada, o sr. Antônio Frota
Cava'cante, delegado de policia, teve
denuncia de que no alto da estação
nesta cidade, havia sido encontrado
abandonado, oom um pedra sobre
a eibeça um recém nascido do
sexo masculino Procedendo ás de-r
ligencias que no oaso se faziam
mister, a activa auetoridade, fez
remover a innocente victima de mãe
des-aturada psra a soa residência a
logo depois descobria a auotora de
tão abora navel crime. Interrogada,
respondeu que em 1918, fora des-
virginada por um gnarda-frelo da
estrada de ferro de Sobral, o qusl
a dispeito de ser casado religiosa-
mente em Cretheus, reparou o cri"
me casaudo-ae oom ella oivilmente
e abandonando-a em seguida; que
por este facto o seu pae deu-lbe
uma grande surra e que com receio
de outra, ao sentir as dores da ma*
ternidade por este outro amor illi-
ciio, dirigiu se ao matto, ciando â
luz aquella creança e acondioionan ¦
do-a sobre uns raminhos verdes,
sahiu à procura de quem delia
quizesse ter a generosidade de se
encarregar; que ao voltar ao local
já não encontrou a desventurada
creancinha, o que muito a affligiu.

Acrescentou mais que o auetor
da sua desventura casado rel.gio-
samento em Cratheus, e oivilmente
com ella, vive amasiado com uma
terceira, sem nada soffrer. Em vir-
tude do estado de sande de desgra*
cada, nilo permitir que fosse a mes-
ma recolhida à cadeia a auotorida-
de fel-á voltar ml sua residência con-
duzindo o filinho para o qual recom-
mendou o máximo desvelo, a bem
da situação da própria mae no pro<
cesso que ia instaurar.

"••^•nrtSJ-i^»*"

Chamames attenção para o novo vi
dro grande que contem mais Emul-jdes leiteiras ou de corte, são tudo
são do que dois vidros pequenos e .dependente de clima e alli orientação

e não tardaram verem confundidos
nos seus rampos, os Heiefords,

custa menos em proporção.

Ai„; 
j^ :^^„;i:««4.^ -;„j. Schwts e Pole d'Angú com o velholei do mquilmato amüa carahúj pnbre de t>oarne e leItef

não está em vigor em
Sobral

mas rico de resistência e sauue
Esta decepção, determinou o afãs-

tamento dos fazendeiros e a granja,
muito dispendiosa ao governo con-

Em edição passada, discutindo I tinuou quasi sem utilidade, até que
com as doutrinas religiosa, material I o anno pasmado o presidente Serpa,
e espiritualista que definem o ideal j por medida econômica mandou *ven-
da justiça, mostramos claramente!der em hasta publica diversos re-
a enorme distancia que separa So- ¦ prodoototes, entregando o restante
braP.desse ideal e hoje um facto j ao muncfpio. A não sei o cavallo
vem não só eorraborar as nossas i anglo árabe e o jumento Catalão, os
affirmativas, como mostrar de uma
forma insophismavel que o nosso
povo perdeu completamente a fé

outros ieproductores só tem dado ô
despesa inútil tal a descrença
que empolgou os nossos fazendeiros

na justiça, a ponto de fazer cessão; Considerando tudo isto, lembramo
dos direitos que lhe comferem as*! nos de aconselhar o governo a ven-
leis do Paiz ao primeiro déspota
que lhe exigir

Outra coisa não podemos colligir
do facto degradante de ainda n&o
ter entrado em vigor nesta cidade
a lei do inquilinato, lei patriótica
que tanto custou aos nossos legis-
ladores para escudar o inquilino
contra o egoismo e ambição do
senhorio potentado.

A dispeito desta lei determinar
clara e insophism«,velmente. que
para elevação do ahiguel faz se
mister uma intimação judiciaria e

da em hasta publica dos animaes
restantes e o aproveitamento da
Fasenda Tres Lagoas, num Lepro •
sario, onde passam ser internados
a bem do resto da população, os
innumeros infelizes atacados do tor-
rivel morbus por todos os recantos
do Estado Esse local que nfto con*
seguiu selecionar a pecuária, talves
assim consiga selecoionar a huma«
oidade, toda exposta a proliferação
da terrível moléstia, que se alastra
de uma forma assombrosa.

Aqui deixamos nossa opinião, pela \

Colônia correcionil
Acaba de ser instaidada en Car«

naubal do municipio de S- Bene-
dicto, uma colônia correcional para
o cultivo do fumo, sob a direcçâo
do agrônomo Emilio Pimentel.

Jà attinge a 30, o numero de
sentenciados alli localizados, sendo
12 enviados da cadeia desta cidade,
todos com as suas respectivas fa-
milias, percebendo cada um 1$500
diários, pagos pelo governo do Es-
tado.

Os sentenciados trabalham sob a
vigilância de um destacamento de
12 praças, commandsdas pelo te_
nente Jo&o Antônio.

Quando o governo federal levar
a effeito a reforma do regime pe-
nitenciario no paiz; para o qne j4
foi anctoriüado pelo congresso fe-
deral, jà encontrará no Ceará al-
guma coisa feita, pois alem desta
nova colônia que acaba de ser
intallada, jà possuímos a Colônia
Christina, onde ha mais de dois
annos vêm sendo internados, no
trabalho de agricultura, sentencia-*
dos de vários municípios.

v—».OS1 <V*—»g* *»»»4>w»»."

que somente dois annos depois 1 qual nada cobramos e oxalá aeja
des»» intimaçSo vigorariü » elevação, lella ftprovsièadB como mwece.

Ferreira, Cezar & C.
234—Rua Major Facundo—234

FORTALEZA — CEARA'
Âcceitam representações de casas

extrangelras e nacionaes
InformíKões, Banco do Brazil

CEARA' (9
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Cerr ho
C- í->, r~nmt.

A diapeito da actividade da po-
lioia, tivemos no ultimo sabbado de
Alleluia a reproducção das tristes
acenaa de cerra velho, que nesta ci-
dade não sabemos por que cargas1
d'agua ultrapassam as raiaa da estu.
pidez e vão ató 6 barbaridade. Esta
pilhéria, que em outras partes é
tolerável e até applaudida, ô, nesta
oidade, um verdadeiro martyrio para
aquélles pue têm a infelicidade de
eahir na preferencia dos sra. cerra-
dores, que nâo conhecem nem a
superioridade das condições sociaes
nem da edade do indivíduo. E'
tempo de se acabar com isto: os
nossos foros de civilidade, a invio-
labilidade dos larea assegurada pelas
nossas legislações liberallissimas
nao comportam mais essa anomalia,
qua deve ser relegada aos povos
baibaros sem leis, sem pátria e sem
Deus.

;.",.. Embora convencidos de que estas
apreciações, apenas servirão para
sermos incluídos ' entre as futuras
victimas dos cerradores, não pode_
mos deixar de nos manifestar contra
o feio habito, pois acima de tudo
costumamos collocar o cumprimento
da nossa missão.

»«««»«a»<HS>~a3ii-«a™«~"»

Dr. Thomè Frota

Estreando a nova estrada carroça-
vel d'aqui a Fortaleza, seguiu de
automóvel para este ultimo o sr,
dr. Francisco Thomé, digno chefe
da construção do açude Forquilha.
A dispeito da invemacla que impôs-

passada, atirou uma embarção nas
ímmadia',ÕJí.: do pharol de Camocim
Descoberto o macabro achado, uns
dos vapores surtos no porto rebo-
cou para o ancaradoro a embarca-
ção de,-:arvorada, cuja tripolaç&O
compunha-se de trea pensOas sendu
um brasileiro e doie barbadeunos.

Do interrogatório, que fizeram,
chegou«-se a conclusão de que se
tratava de cutter, que partiu de
Barbados e a poucos dias de vi?gem
apanhou um temporal quri lhe des-
truiu t mastreação deixando-o a
mercê das ondas e assim permane-*
ceu 108 dtas, durante os quaes d&o
avistaram terra e nem ao menos a
alviçareira chaminé de um navio
que os podesse soecorro. A tripo-
lação que se compunha de 5 homena
estava reduz-da a tres, por isso
qus os dois outros nào resistiram
as privações e os martyrios da pe-

Prefeitu de Sobralra municipal
Balanceie referente ao mes de Março de 1923

Idem eventuaes
nosa viagem. Desles tres, ao que lidem das mutricuias
nos acrescenta o nosso informante,
falleceu um em Camocim depois de
soecorrido e os outros do/s conti-
nuam bastante doentes.

Confessaram os 'rifei zas marujos
que ha muitos dias viviam se ali-
menlando exclusivamente de arroz,
tudo quanto restava de rancho da
embarcação. Os papeis de bordo
extraviaram-se e o carregamento do
cutter, constava de mobiliário e ou-
trás mercadorias, tendo com os pa-
peis de bordo se perdido o inaui-
festo desta carga.

RECEITA
Saldo do mez de Fevereiro
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação doa quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da arca interna do mercado
ldem do mercado Fernando Mendes
Idem de arrematarão de imposto de suino,

lanigero e caprino
Idem de aferição de pesos e medidas
Idem de licenças comrnerciaes
Idem de licenças diversas
Idom dos emolumentos da Secretaria
Idom das multas, aos infractores
Idern dos Cemitérios
Idem do Entreposto Municipal

DESPESA
3.077S58Ü* Pessoal aclivo das tabéllas A e 1.330$'000

765$000j Expediente da Secretaria 42$ 100
5508000' Publicação dos actos da Camara e Prefeitura 76f}000
1400000 Diariss &os presos pobres
112JJ500 j Subvenção ao escrivão do Jury

40000'Subvenção a escola da S. Vicente de Paulo
*\gua e luz para as prisões e quartel

650)5000 Reparos nos próprios Municipaes
2o8g000 Concertos e conservarão caminhos e ladeira

1.355*000 Rrepresentação ao Prefoic.o Municipal
400000 Illuminação do Mercado Publico

1740000 Subvenção ao ensino publico primário
140000 Limpeza da Cidade

66800001 Forragem aos animaes da limpesa publica
58!§400l Acquisição e conservação material sanitário
90i5O00 j Pessoal act'vo da tabeliã B
660200, Saldo exiateoteute

890400
700000

2500000
li 30000

100000
660500

2500000
80000

2560400
1350000

420300
400000
600000

5.1330989

7.97206897:9780089
Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Março de 1923

Francisco Frota Meneses—The.sourero Secretario
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Jtegisto Social
A.NNIVRRSA.RIANTES

SS ws;r ;-,,;¦ ii \*y

Amanhã, os sr. Murilio Alves Paren>-
::. sibilitou o trafego de automóveis, |te à6 ^Vioonto_ Marinho^ Orescenço

o dr Thomé chegou a Fortaleza no
dia seguinte, com poucos pregos.

?**»-<** rHi twi—ii' ' i-T

Uma mulher com 4.1
filhos

A G o nosso distineto amigo coro»"
nel Antônio Manoel Lopes Gavaleante

—a senhorita Raymundinha de Mello
Litna.

SARAUS

m —
Narra a revista americana «Sei-

J Esteve bastante concorrido e muito
anitnad" o vepperal de domingo ulti'*

;mo no Glub dos Democratas. As dan-
ses iniciadas às tres horas da tarde,

anoie Process> o caso de uma fe-:«urn oreoendo de animação prolonga-
cundidade prodigiosa. \v*?'se *té,í*° hor£S d3 noite' dispu'

Uma senhora casou-se ainda nova j ta^as e 
^lhar-tes» 

apenas interrom.
. , . i pidas pelo variado e farto buftct» .ser-

e no s-m primeiro parto teve dois £ido £ 6 h(mif,_ PeIioitamo8 os prorao„filhos. Enviuvando casou-se e deu i tores do brilhante festival pelo exito
luz a dois gêmeos, em seguida a
tres, depois a dois e pela 4a vez-
a dois morrendo o segundo marido.
Casou-se pela terceira vez. Nascei
ram-lhe dois gêmeos, depois trez,
novamente trez.

Seguiu-se uma pausa de dois an

quo o coroou.
VIAJANTES

leza» acha-se nesta cidade
amigo Miguel Jorge.

„%, Regressaram a Massaptí a exma.
sra* dona Micota Linhares e sua gen
til fllha senhorlta Guiomar Linhares»

FALLECIMENTO
Falleceu na capital da Paiz,, em eu-

jo commercio, com muita probabilidade
de um brilhante futuro havia imo.ado
a sua aet.vídsde, o nosso jovenconterrâneo Josó Leite Ponte» irmão
do nosso amigo Ulyses Pontes, hábil
guarda-livros dos srs» A. Mendes
Rangel & Cia.

Em suffragio da alma do indltoso
moço celebraram-se exéquias na Cathe-
dral desta cidade, na manhã de domin-
go ultimo, às quaes tiveram grandeconcorrência,,

Sant/ímentado a familia enluetada
salientamos a exma sra dona Naninha
Leite Ponte» mãe do extineto o Ulyses
Ponte.

¦—i ¦ ¦ 1

Teado o sr. coronel Henrique
Severino Duarte, —ruja palavra não

Regressou á sua fazenda Gontra*fo-»tinha eu motivo para nôr ern du
go com a sua exma. família» o advo- j vida—declarado no Itatyai», p«-gado Aristides Ban eto, qus aqui veiu rantd diversas pessoas, que o sr.
passar a Semana Santa; * Frederj£0 Gom^ p^^, A Com o mesnn üastuio. seguir ;J » . h# » .nos. Em 1907 teve dois gêmeos em oom a sua exm3t fatnilia 0 

'advogado Pre8ld^te da Gamara Municipal,
1908 qnat'0 (dois meninos e duas'Ataliba Barreto. empunhando um papel lhe dissera
meninas que morreram por terem #,, Trouxe nos as suas despedidas, Stír um documento da prestação do
nascido antes do tempo), em 1909 por ter do seguir para Ubajara» o nosso contas do coronel Henrique Rodn-
dois em 1910, dois, em 1911 qua-1 bom amigo Rodolphò Vasconcellos que'gues de Albuquerque como prefeito
tro meninas, em 1913, tres meninas, ?lh vse e™ vi^ a sua familia e em

Ainda teve cinco filhos, perfa- 1 ^revo 
aqu, est.sv-à riüvamente pois segun

i r.i ,,»„ ^t..,i 4*. ai tAihrnr* d0 Ilos «íBrinou, o o satollite de um,do asstm um total de 41 Olhos 
planetaj que ^ n,^ cidadQ J
delle não se pode afastar por muito
tempo,

»% Regressou a Belém, onde vae
proseguir os seus estudos no Collegio
Paraense» o joven Antônio Bessa Albu*
querque, íilho da sra dona Adelta Bessa
Gralo pela despedida que nos trouxe»
dez'.'ji:mos-lha filiz viagem e prospe-ridades nos estudos.

/„ De Massapè», onde è conceituado
comraercidiite, esteve nesta cidade o
nosso amigo coronel Juca Aguiar»

„*, Do S. BenedictOj onde è adjunto
de promotor publico esteve nesta o*
dade o nosso amigo João Pompilio,.

t\ Representando a «"-.onceituada
firma Amin Ary & Cia, de Forta-

sendo
sendo 11 dos dois primeiros mari-
dos e 30 do terceiro.

Accrescenta a revista que a cal
senhora gosa de tperfeita saude e
bôa robustez.

108 dies e mercê
des ondes

A.o que nos informaram, as águas
marinas que costumam atirar ô
praia todo quaato possa aduete^at
a sua limpidez, em dias da semana

ffSámSSC!^SSS^5';^iT^ffi^:t1?^^i\\nsmmiMiWíW^M®m^
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municipal, pelo qual se pagou a
estação de monta de Sobral, 8
quantia de um conto e seisceütos
mil reis, eu, como encarregado da
mesma estacAo e unico habilitado
a r«ccber qualquer importância e
ella devida, contestei, cão só por
nunca ter recebido qualquer quantia
do município para custear as àe*>-
pesas da monta, oomo porque n&o
julgo o coronel Henrique Rodr gues
capaz de fornecer A Camara um
documentofgraooso, Como o coro-
oel Henrique Severino me réplicas-
se que tambem julgava incapaz o
coronel Henrique Piodrigues de for-
neeer documento gracioso, mas que
tambem não podia duvidar da palavra
do coronel Frederico Gomes, que
para elle tudo valia, com a devida
venia dispmvme a pôr te coisas em
pratos hmpos e assim é que enviei
ao sr. Prefeito municipal a .seguinte
petição.

«Illmo. Sr. Coronel Prefeito Ma
nicipal de Sobral. — Prop&laodo--,e
nas ruas desta cidade com todo
visu de verdade que na prestação
de contas do coronel Henrique Ro-
drigues de Albuquerque, ex-prefeito
mun<cipal e referente ao 1. semes-
tre do anno passado, figura uma
conta de um conto e seiscentos mil
reis (1.600g000) da'estação de mon-
ta de Sobral, o abaixo assignado,
então encarregado da referida gr&n-
j* {*, como tal o unico htpilitad" a

í

receber qualquer quantia qua por-
ventura tosee devida, requer a V.
S. lho mande "dar 

por certidão o
teor da referida conta, de cuja exia-
tencia duvida.

Nestfu termos, P. Deferimento
Sobral, 28 de Março de 1923.-
Adalberto Mussio diá Paiva»—Des-
pachos: «Como requer, Scbral, 28
de Março de 1923 —Antônio Mendes
Carneiro — Prefeito Municipal.»
«Em cumprimento do despacho «u
pra, proferido pelo Sr. Prefeito
Municipal, tenho \ informar que os
documeutofc referente^ ao exercicio
do lo. semestre do anuo passado.
foram entraguea para verificação
de contas ao Sr. Presidente da Ca-
mara os quaes até agora ainda nio
furam restituidos a esta Prefeitura
em virtude do que, nenhum escla-
reclmento posso adaantar, sobre o
objecto da presente petição. Secra
taria da Prefeitura Munioipal de
Sobral, 28 de Março d* 1923. —
Francisco Frota Menezes Thesourei-
ro-Secretario.

Em virtude da certidão negativa
da Prefeitura, rertava-me recorrer
ao ír.. presidente da Camara, o que
fiz medeaate outra petição, que s.
s. depois de lei a, entregou-mo di
zendo-ine que não r doupachav*.
Aconselhado pelo advogado Augusto
Castro que declarou não poder s, s.
negar o despacho òoh peua de com-
meitar um crime, replicou que não

mes Parente, presidente da Cama-
ra».

As informações verhaes a qne se
reíere este despacho ionocuo, sâo
;>.s afflrmatlvas que tçaho fe.to em
muitas partes de que as despesas
com a estação de ímonta desde que
pasmou a cargo do munieipio, se
elevam a mais de dois conlos de
reis.

O publico sensato de Sobral, agoi
ra que compare essas affirmativas,
com as afíirmaçõbs do coronel Hen-
rique Severino, com a recuoa do
coronel Frederico Gemes em ro
ber a minha petição e finalmente
com o despropositado despacho á
mesma petição e diga quem foi que
mentiu em toda essa historia ue
documento, que felizmente offer.v*
ceu-me o snríbjo de mais uma rei
cle?aggravfer a houestídaie que m*»
legou o mou anguato pae, a mercê
dos ju zos temerários, despertos
peio Hulevolo boato qae espíritos
pequeninos euteoderam de espalhar
m.s ruas dGsta cidade.

Sobral 2 de Abril ds 1923.

Adalberto Musio de Paiva

Banco tie Credito agrícola de Sobral

NONA CHAMADA DE CAPITAL

 De ordem da Directoria deste
despaohava porque não"queria,"Ante Banco, convidamos aos srs. acoio-
tão formal recusa retirei-me, affir- justas* a virem realizar & 9*- entrada
mando que ia procurar os meu* di-;dft capital, correspondentes a 10 %,
re)toi». Poucos momentos depoii o
sr. coronel Frederico Gomes man-
dou-me chamar pelo seu filho Diogo
Honorio Gomes Parente e ao voltar
á sua preseoçi reoabeu a referida
petição, que é do teor seguinte ;

«lllmo. Sr. Presideate da Camara
de Sobral.~»Tendo o sr. coronel
Henrique Severino Duarte declarado
em Iogar publico, e sem disto pe.
dir reservas, que o ir. coronel Fre-
dttrico Gomes Parente, empunhando
um papel disse ser o mesmo um
dornmeato pelo qual a Prefeitura
Munioipal pagar» a quantia de um
conto e seiscentos mil reis á eatação
de monta desta cidade, o abaixo
assignado, como encarregado da
referida granja e unico habditado

ou pejam Rs. 10$000 por acção, a*ó
30 do corrente mez.

Sobral. 2 de Abril de 1923.
OrUmo Mendes Presidente.

Raimundo M. Irota, Gerente

""""lEl *

Agradecimento

Anna Leite de Pontes,
Ulysses Pontes e Dr, E. S >-
lon de Pontes (ausente)
agradecem cordialmente a

todas as pessoas que, lhes deram
pezamoa por escripto e pessoalmente
e bem assim as que assistiram a
ra asa do 8 día que mandaram ce-
Irbrar em nu.ffragio da alma de seu
prfntF.ado íiho e irmão Josó Leite
de Pontes, fallecido no Rio de Ju«

vFomem&a^&^f,

a receber qualquer quantia devida
à mesma, vem pedir a V. S lhe üairo, no dia 28 do pp.mande dar por certidão, o teor do Sobral, 3 de Abril de 1923.
reterido documento, de cuja exis-
teneia duvida, po;: não se encoatrar
o mesmo no archivo municipal,
conforme certidão negativa que a
eata junta. Acompanha um docu-
mento. Nestes termos p. deferimento
Sobral, 31 de Março de 1923.—
Adalberto Musio de Paivs. (De,&.
pache) As despesas com amocta de
Sobral relativamente, digo realiza-
daa n;' administração do coronel
Heurique Rodrigues constam por
informações verbaes do peticionario,
\ssim nada ha que deferir. Sobral,

2 de Abril de 1923 F-,
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AFFECÇÕES
PULMONARES BvSNÊfu ©s POVOS 1
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Tomae sempre
Ê$&&' Mffi MS üf Éffl Êj$f jfâffifa jÊÊÊ áBfàk%

ÊFwãEÊb ,3^É» us nu Ar iW Jt Mr
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Expectorante e Reconstitumte
ao mesmo tempo*

ví-hcí qualquer]"JO? O* INL
.CuftÀ Rheumatismo
00BS5 no PEiro.rt&s COSTAS [
ntfí R íMS, ASTNMA.JUIGIMA'
LUM0AGO, COQUELUCHE,

existe KfTjkk anncs 1

ftÜAfô&fl ^~-*-^"fe£6l51TÜM3ftÍ!|

ígarros

sffli *kn pnp

íiat^üãí

0 melhor 8 único que nào con-
tem nicotinas

A VENDA EM TODA PARTE
Agente, José Lima

— SOBRAL— (8
—«'W»i*=»íSHr"*>«*t'***.

Ij^^'^®®6©'^©® eocioo©8® I

s '? BURACo!
Na Casa Sabeneditense, de XIM ENES & RODRIGUES,

de Carirô, alem dos grandes stocks da sua especiali-
dado encontram se á venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, PERRO TAXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Bufffdd.
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e

machados Conrado o ura deposito completo de
material photographico

e encarregam-se de qualc(uer e ngo rnm enda das af amada
machinas 

~ "~ " """" "**
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Br. Sbfcwi fe Azawêa Slw
Incidência: Parayba do Norte»

Atteata qne tem empregado
em «ua clinica, o Elicoir íía No
pttrira do Pb.co. Ghco, Jo&o d?
Silva Silveira* «soibeisdo cf*fr
«eoc -ws-ai.Lt.w2a*. r
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Credito Mutuo Pre n

Autorisada e fiscalisada velo Governo Federal
CARTA PATENTE 266

Convidamos os nnssos distinctos preslamis-
tas a virem contribuir para o 1°. sorteio de
Marco a realizar se no dia o.

Quem não estiver quites, r.ão terá direito
aos prêmios no rál<">r de

1.915$000
Sobral, -r> de Abril de 4923.

]... p. CHAVES &' COMP.
Erico fie Paiva Moita

lllll ® nrmiauieo

ttiitt Major FaguatB»; W0* itô —114

FORTALEZA -- CEARA'

Grande deposilo de Fazendas e miudezas em grosso a preços
redusidos, devido as oplimas concTções em

que fazem as suas compras
Avisam aos commerciàntes do interior que 'ndo á Fcrla'eza, não

façam suas compras, antes de ven lica rem a var'edade do seu
deposito e a redução dos seus preços. [8
jJjBJJBSjíjiíj^

ForMicida ã

"•a2?p*-C!s- <E5Reí,

Infallivel e do effe>t: rápido na ex^ini.ân dns^formigas de roca—o
maior flag^Uo dos lavradores Este fornecida é o mais

acreditado e o de maior procura em todo o Estado
25 AN&OS DB EX1T0 

DEPOSITÁRIO tm IhUHk'

H Cs
¦^

«ln tfíl*j^ Q UL0S
Brevomente depósitos nos logares mais commtreiaes da zona.
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Mercado do dinheiro
Libra 40$85l] Uruburetaraa, Curú 8 outras locali-
Dollar 9$050]dades ató Fortaleza.
Franco 8638 PORTES
Peseta l$460|Cartss simples

»feiras, nara 8 Francisco, Itapipoea, ) Gêneros de exportação jCotação de Fortaleza '
Pelles de cabra de primeira

Japão
Escudo
Suissa
Marco
Lira

4$000
$460

<£700
$002
$458

Registrada

Gêneros locaes
Carne verde
D ta ser.ca
Queijo
Bat.4a
Arroz
Farinha
Feijão

Correio
A agencia do Correio desta cidade

expede malas :
a's segunda, quarls e sexta-íeíras

para a* localiaades ató Ipú, terça e? Milho
quinta-feiras para as mesiiiaa at6sGomma
Ibiapeba, és s^sía feiras para a serra Shí
(irnnde, Piauhy, Santa Quitharia e Laite
Tatnbdríl. A's terçd e quinta feirasi Rapadura
e sabbido para as localidades ijCiállinha
margiitn d& É de ferro até Camo-rioc,! Ovos
aoa sibbados, para Palma, Viçosa,]yaaite de maroona
Sait'noi, Acarahú e Mirco. 'Olao de coco

Pelo eorr«ie Htxwke, as sexta i Mel d§ âbelba

kilo
»
»
»
>

litro
>
>

>
>

$200
$500

5J800
Idem de segunda 3JJ000
Idom de carneiro de primeira 3JJ800

Xarque
Bsnba de porco laia 2 kilos
Kerosene, litro
Manteiga, libra

5ooo ] sahindo

Refugos 18800'
Coiro salgado, kilo 2g700
Idem espichado, kilo 2g750

lg600 lidem espichado de segnoda 7g200
2}}000jCera de carnahuba 31$000
3J500 Jldetn mediana 21 $000

$800!Aigodão, kilo 28300
$600'Chapéos de palha de 01gO a g300
$120 Borracha de maniçobasem cot.
$300 Caroço dp algodão, kilo $080
$Í40(Mamonb, kilo $280
$300

•:era des-. ]
deste i

O dinheiro
Estão sendo recolhidas

conto aio" 30 de junho
a o no as seguintes not3S :
de 5$ooo e..t. 15 (fabr. ua Itália}
de logooo estampa 11 e 12
de 2o$ooo eí.tatnpa 12

[du 5o$ooo estampas 11 e 12
!de loo$ooo estampas il, 12 e 13

o soco Ignacio de Mello
oçooo j embolsado dos seus lucros e contl-
l$ooo; tmaüdo Manoel Veríssimo Mourâo
3$5oo corn o acbvoe passivo da firma sob

ja sua responsabilidade individual.
ras, 30 de marco de 19?3Ipa.

Circular es
Os si

$120
$300
$300

Gêneros de exportação
Café
Assucar

?$000; Farinha de ir go
$080 Bacalhau

?$000 
' 
Pimenta

3$00G'Doctí de ;
2§500 i Macarrão

kilo

rolaba
»
»
»

2$2oo
l$2oo
l$4oo
3gouo
3$ooo
2$ooo
l|5oo

de 2ooj}ooo estampa 12
de Soü(?ooo estampas 9 e 11

| Findo este praso ^u^ é improrn-lna o telegrapho
, gà.vel começará o desfionto da lei. I

rs José Pontes Filho e Josó
i Cysne, commuoicaram nos que aca-
j b&ro de constitui)' a firma J. Pontes
| & Cysne, para explorarem ne^la ci-
i dade o rumo da íazeüdas e míude-

z?»s a retalho, estando estabelecido»
i nos baixos do predio, onda funceio-

nacional.

ILE6IV
k

Ao Commercio
Manoel Veríssimo Mourâo e l

nacio ds Mello Fal ão, aviò&m a
commercio em geral que dissolveram

; % sociedade raerea.aUÍ q' mantinham

I EgUol comnmoicação fizeram-aos
os srs Joaquim (louça ves & Ci*.,
Rayintimdo Enéas Gonçalves e Vi-
cenfcé BarrofOj coni sede em Forte.»

o leza para exploração d* fabrica de
bebidas Vict,;ria; que acabam de
comprar.
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Ir* oi p¦-;._; i cm
sra. tí -na i.VU'-*ia
h 8 935 d
de reis) integr

íob^i

n ,i i v v

1 pelo agente Joaquim José Cordôso, a exma
Loúrd-s Menezes, proprietária da caderneta
pORTE, ••» químia de 5:0008000 (cinco contos

a';:., valo;- em anel de brilhautes que coube por
premio < rn o pricaejvo soneto de J«neiro corrente,
roí feito irisedlut3menie o soru-io, conforme o recib

O pagamento
abaixo trans-

enpco
eidad

utíi

bra
de"C

O
i. a

i_u

ant a '.

VI. Tabellião publico desta
Püd u Mon d

ji \t<j: oL* U

Ml ís que

jcidas pelo i.°
js Carneiro.
do Sur .íoaaiilm José Cardoso, de So-*

NCO CONTOS DE REIS, valor de üm anel
íüi .;ouhe por premio ern a mm ha caderneta da

wtea-ia em o i.° .sorteio deste mez.893i
v ,-g :.*¦; ,0 í-."..i \rap-iiu;.*i federaes de $600) S.*bc\*.*I. 16--1-Í923

_Juna de Loindes de Meneses.
Tüitjc.unháí .-

i

.m:.ü '.*ev,

Lino Meneses, ,1o ao Francisco L;ma
Thomaz da Costa,

Ki-;coüh
Meneses, dc

rhoiri:
1.": Tciboll :'U

Migu
fUiton1
:;..*; da

.-votonio
Miguel

„*ie ras? as fimas retro de Maria do Lourdes de
Lino Meneses, do; Joüo Francisco Lima e de

losta. Sohiai, 22—i - j.923 Ei» testemunho,
i MC* rides C.-iraairo.

r». o e ¦: 1
nosso aiv)'
desta cria

Com i
tado a s'..r
de i{ualqu<;r

¦üaria i*e«iuc* acuai*. SauC Vnna e é irmã do
u ti lo i_ii o o
In»' f..-v D.

•cio da casa commercial

)0Ü '
jreoci

ne er.i
nezes,

^>y'íim- co fjmeu-el & Om
ipeuas o arsoc;ario da CAIXA FORTE 8-,a hab li-
tudo com D.000$000, cujo pa^amonlo ó feito livre

upoüio o sem desconto de espécie alguraa.
Os s-v.., ceio.-* sáo leitos por meio de urnas e espherás com a

fiscalisacão uo Governo „ du publico em geral em os dias 14 e 28
de todos os mezes.

Quem se inscrever aié a ante-véspera d > sorteio tem direito
a premio do ü_esni.u sorle.u a real.isar~se,

Cadernetas prompi.as e devidamente numeradas encontram ss

A WASíÁViLHüaA CUfiÀ

jy., mm::;,: -.¦•••.¦_»„
ii^*-%K-'cvv.r.„i.*,;'i? ¦'.**!*,

•?C^'u-.v.^7'*,-y*>-*'í|i
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no esonp- du Aireute '..'' )BftAL

a/

-oamiim O-*' Caraoso

W**m

Srs. Víuva Slhelra & Flih*
Cl-yvlp Midoiios d'» Amaral, guarda *"*-

*^|t n**. 26, residente cm Fortnlezr, Ce«r4„
***S«cl*re que sof !i*eu durante 13 meies d»
horrorosa» rnar.ifrítaçCies synhiliticas d*
r.&eU» o esracier *. Syphilis terciuriu corn jíociilisaçao no Uryrise e phsrynj.ee (coma-
T,0 de cuncro muito adcar-.t-r.do) tendo ji
«festruido a parte da glotte, id-?m da rcglíü»
Uomvil interna a comp!icaç2o cerebral,
«rn bubSo ern chaga cam 15 tentimetros
de ei::cns5o por 4 de profundidade, rheu-
meti.üTkO a^cidc.. em todo <j corpo, al-Sm dc
«uCi*í»s manifestQçõ«Si perdenclo por cora-
p}«'f.o o appccite ; recorreu a muitos rr,edl-
litbmsnios a«ori**elhadou para toi fim sttn
c* raenor resultado ; v«ndo-i**. perdido r»**
ülr©u--)*r ptars Pmcflituba, 5nterior ào Esta-
do. quando s oonielho do pjiavacto ma-
jístrado Dr jc«6 Augusto Feliciano dc
Aíh-siycèc, }\z\u àe direito da iomarca de
racitubiu que já K**-vi4 obtida cima cura
«rn sua Exma. Esposa, começou á y***»1
o» m)la«*i».*'o depuriativo do .n-n.-jut « ELI-•"•ík LÍE NOGUEIRA >. do í^-harmeo.

.limlce /«So da 3üv« Silvcirn. saiulKtte
o l*. ¦'•ridr-o «rand» app«tit« ¦« nos 11 vi-

drfis «tfe-âva, com a admiração • eapant*
ae todíS», c*mpletiTimísntc curado».

35 tmíusmxrAfíiG aet^starn a maravIlhwM
cura.

C«ar6 -r-Fonat-sfts—aLGVÍS MEDHI-
AOS Df© AMARAL.

(TWiíu au firmas rtccmktcidas)

S SB&ME-E BEPÜKATIV8 " BLíXIR DS
NOSUÉlftA ", VENDE-SE EM TODAS Àt
PHARMÂCIAt E 8RS8ARÍAI DO fêKASJL 8
feÈH*Ã-liySAS «G&,i«l£IVi-&M_>ft.
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MACIAS E DROGARIAS
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e café

mm
feü*r**í.a

nrrr ... OM^*'in -^GífftírBMTl O, r*SA V-.¦'...«-¦.; c"- i.rtriJü._í: f*LlÉ i J tc* tj'?laiHLlsftÍlIi -I^ L» V«? fj
r>;:'" OA -:'' FAMn.-fiP \L'-7 ¦¦¦' - *

• psn r ¦- ¦;> **jf-|pn ' ;C O
¦Süíisrs-aftJ ss_av.Tí*a«: ;'.'.-ík< ^i"-r.'. ^T-I-íí-í;':»_;¦ 'A-.T^ia^iiwVíí ¦TJKWrw-SJBWroW!*)»'.

•_*a??--J*^j_B_Ím-J__g_gá3l___£&^*_ç_^

_í®C!-ífe'- Vçís

,^*^í
im

^Si£::^ r
B- piMl dos

5'^!i;5i H

¦ A

afaríâados fabricanies
— UNITED STATES RUBBER -

¦_a_f_-S!5Sí*^*Síai.ÍA. Bra CcacííM i»

iLS_SjiS-3.*a|l(r t_u •»
íarias do peeeaç*.

5aí!'íi."jiMac6*ei to *4t*
TO.

Zíír-ÍKWHt*» _4« «««li
<J*3_.

*y«iuri*attJa«tí «a __-
ra_
-'¦•'«asAa.3 da ;x_V

ia. . i
A£3t.-*__3ü «•

« rv; ali . *7. _ r-raã-AÍS ____
fpl Fi*««**».«®
WM Ebpüsí*»*»
Íj,?*!? íscfeuííi--*».

I «3'tf p F.<m-m bf«r- i

mu ij ÜSOD
#^

nilroinaiitc cio perfeição o construcção dos
PNEÜMATICüS MODKRNOS —

i 
"¦~fj¥

.''rimi^

•^¦ffi-v*.

-»_--*--_at-j

Ç|S_!f*>

**;,i-_«Í tlndaL IÍ 'i.rfS *»~."H'JV -ífj!^

-

!

J-'*Tn;P *» »*í v Skim% tm

^ ##¦ -,'|fe H T.«ra

^a^ti^te J_S^ *

.

'fr 
-*r *-¦«»:'.*.-*^*t_*_*«fij_i**iÇiK/f

¦*_____¦__¦.m- mm. mm-- ^^SS^SÍSSÊ^S^LmlWSSÊ^
'" -*—--* m-iir in_r_r- r _a____a______Bi; n n ¦_-____¦_____¦________¦*_¦ |___B_ i j

'a*' ^^^^^^Smm^f '" fi

w

THE UNIVERSAL CAR

O novo modelo Double-Phaeton
PREÇO 5:900g000 COM PARTIDA

Os innumeros aperfeiçoiímento? mcfhanjcos iutroduzi-
dus no novo modelo -"FOPiD", alèco de o tornar

um carro de beilaa liolías, vieram augmealar
o sen conforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Neva remessa chegada ultiráamente da Fabrica

__%. &A:'*tm-^€»:& d- C2.
Praça General Tiburcio, 152-154-FORTALEZA

Piliaes: Sobral, Aracaty e Mossoró
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FABRICA IRACEMA

PARA 1923

RS. 20.000SOOO
A Importante PERFUMARIA GNITRY, do Rio de Janeiro

lü titulo de brindo aos consumidores dos seus delicados e finos
. perfumes, distribuirá por occasião da oxtracção da Loteria Federai
lem ¦>. Joãove Natal, nu correute anno, 119* PRÊMIOS, no valor'total de VINTE CONTOS DE REIS, a saber:

1 premio no valor de
2 prêmios no vulor de
6 prêmios no volor de

20 prêmios no valor de
30 prêmios no valor de
60 prêmios uo valor de

1:0008000
506$000
500g000
1008000
5008000

119

5:0008000
2:0008000
3:0008000
4:000$000
3:000$000
3.0008000

Rs. 20:000$000
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yoaquim Jose Cardoso
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Para qualquer pessoa se habilitar a esses prêmios, basiará ir
Iguardando as latas vasias do PO' MEIGUI0E e caixas e rotulo*?.' veslos do SABONETE SA.NfELMO, atè que os agentes da Fabrica

façam a chamada do vasilhame, quande ao portador de cinco latas
pequenas de ''Pó Meiguice" entregarão um coupon; ao portadorde uma lata grande do mesmo pó, um coupon c ao portador d»
uma caixa contendo treis envolucros do "Sabonete Sántelmo", utci
coupon. Esses coupons sao numerados pela Fabrica e visados pelos

j -«gentes, e dão direito a qualquer daquelles extraordinários prêmios.
NÃO DEITEM FORA VALEM DINHEIBO 1

ii\ estão fazendo remessas de coupons os Agentes
f d úíã

VEL - 'I
í "4

CA
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